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COR & 1E 1S M  C O N r V R B A T V & M
dereliquit tne virías mea, Q? lumen oculormn 

meorutn, & ipfamnon efi meçam. E x P la lm .3 7 .

S O L E D A D E  dc huma M ay » cuja magoa 
pode oje quebrar as pedras, eclipfar o  Sol, 5c cu- 
brir dc luco o Vniuerfo , pede oje também dc 
nòsiguaes demonftraçoésde ternura. Ella c h o ­
ra , com o M a y ,  a perda de hum filho , que a- 

caba de dar à terra; 5c nòs dcuemos chorar, com o filhos, a fo-; 
ledade dchuma May , que à rerra dco o filho vnigenito , por 
dar vida osadoptiuos. Huma , 5c outra refaõ forçofo  motiuo 
hc dc fentimento: a refaõ de M ã y , porque fendo o  filho t*ô 
amado , naô pòde feo coraçaõ defafe gar no mar de tanta a- 
margura : 5c a refaõ de filhos também , porque fendo a M ãy 
taõ amorofa , naõ a reconhece por t a l , quem nam fente pclla 
vidafua folcdade, pois ella a íentio a par da morte. E que 
muito, fe a perda foi infinita; foi a perda de hum filho , que o  
eratambem do eterno P a y ; pois para o fentimento da magoa 
corrcfponder ao dãno da perda, ouue a dor de fer exccf- 
fiua. .. ...  • ,• , •

Hum hora que el R e y  D auidfoubeda morte de feo fi- . 
ího Abfalaõ, diz Caictano, que fahira n3S palauras, que to* 

por thema : Cor meurn conturbatnm efi, dtreliquit mt virius  ̂^  
lumen ocnlorum meorutn^ ipfwn non (fi rmeum. Era Abfa- 

filho , ôc pellos dotes da naturefa digno do a m o r, que 
Dauid lhe tinha '» vendo pois que morrera aianceado , foi tal a 

, que o coraçaõ lhe pullaua de dor no peito .• Cor rntum 
c.totHrbatumcJL ferida do fentimento a alma, oadesfallecia, c u  

Í  *  ^  A  2 fc



4 da Soledade. \
!c lhe arrancaua: Veteliquitmevirtusmca: até o lume dos o- 
lh o s , apagada a luz à força das lagrimas ,0  deixaua às efeuras: 
Et lume» oculorum meorum , cripfum no» cjlmccum. R cfa õ  tinha 
Dauid pera taes demooftraçoens de fentienento, porque em 
fim er3 P a y , 5c Abfalam filho» 5c t3nto do íeo  affeíto , que 
pello ver morto,0 coraçaõfc lhe arrancaua do peito, Cormem 
conturbai um ejti ou com o outros tem , Autdfum ejl, *

Porem o que em Dauid foi effeito d o íc n tim e n to , na Sc* 
P/W.37. nhora foi exccffo do amor .* no coraçaô por affetto trazia a 

Virgem May feo amado f i lh o , no ponto que a morte lho lc- 
uou.apoz elle fe lhe foi o  coraçam *> porque a morte, que po­
de apartarem C h riftoa  alma do co rp o , nam pode apartar dc 

Cantic. C h rifto o  coraçaôda Senhora. N o  íím boloda Spofalhe rou- 
4. Apud bara o  coraçaõ :Vulncr<tJlt cormcum, ou com o outros tem, Ex- 
Chriflcr cordAfli me ; mas porque o roubara a C h rifto , com  íeo proprio 
t/j 4- Ca- coraç ím [[10 refticuio neftc triduo, porque quiz lhe feruifle dc 

ícpuieora , vrna funeral, que lhe preuenio o  amor de May. Eíle 
Alatth. ôi 0 cor3Ç*m da terra » cm  que Chrifto fe fcpultou : Sic crt 
12. fiüus beminii in cordc te r u , fo i o coraçaõ da terra Virgem .* In
foan.ig*. quo nondum qfti[qaampofitusfuerat, por reprefentaçaõ do da Se­

nhora. E ja fc  deixa ver qual foi a folcdade, em que fc vie 
nefie triduo , pois atè o coraçaõa deixou fò , 5c folitaria.

E o  que mais hc a mcíma alma, 5c a vida a dezaropara- 
« 5 ; porqne fe a Dauid dczampar3raõ na morre de Àbfalamf 
pello deímayo dos fentidos: Dercliquul me virtus mea, (em feir 
tido ficou a Senhora > porque na fepulrura d e  feo querido 
I E $ V S tinha todo íeo fentido : la fentia a alma as feridas » 
quevi3 no corpo morto, 5c ca dezamparaua á Senhora por for* 
ça doíentimento •> lá viuia no fepulchro, 5c ca mofria no Ce* 
naculo , porqueà fo rçad o  fentimento fe lhe arrancaua aalmJ. 

- vendo a Chrifto fem fentido. Foi aqui o  arranco da atma. 5c0 
apartamento da vida; foi da alma o arranco , porque pellas 
faudades, !á ficou com  Chrifto no íepulchro :5c foi da vida 0 
apartamento , porque mais morta ? que viua,fc  retirou a Se

nhora
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Sermdrh j
nbora ao C cn a cu lo :  Sc de hum , 6c outro effcito Foi íauía a 
fclcdade, porque foi efpada, que de hum golpe c o n o u  por al­
ma , &  vid3. S . Thomas.dicc , que os que nDuito fe a ra a õ , tc 
lua efpecia^hora da ncortç^J#** tmanú e(lmors ;  n a ò  h e  efta a D.Thom 
hora, em que fc aparta a alma do corpo , que anima * porque in Ioar[: 
cila he comum a todos, mas a em que fe aparta d o o b je & o , a 1 3* £i * 
quem ama i &  pera a Virgem M ãy efta foi a mais cruel morte ; ' 
porque com o amaua tanto a feo querido f i lh o , verfe cm fiú 
íoledade foi m orte , que lhe cuftou pella alma , 6c pelia v id a ,
Tunliquit mt vtrtm mea.

E viofe bem nos cffc itos: porque com o aos moribundos 
íc lhes v a io  lume dos o lh o s ,  também efle faltou a Senhora 
oefta(oledade; que fe Daurd fc achaua àscfcuras, por lhe faltar 
Abfalaõ ,que era o lume de feos olhos, Etlnmenaculerum meo- 
lumy&ipfHmnon ejttnccum : O h  que efeura noite foi efta pera 
a Virgem M ã y , cm que vio apagada a luz de feus olhos / A  
laz vital, que os animaua,cra C h r i f to fc o ,  & n o ffo a m o r;e ra  
qoanto a luz vitaldurouque foi cm quanto o  Senhor v iu e o ,
«dic fe rcuia a May San&itíima-apagoufe a luz, fepultada fi- 
counas fombras da morte , c o m o  podiam logo  ver os olhos 
diSenhora , fe nam tinham mais que ver, que a feo amado fi­
lho. Só fico o  áSenhora a luz dos olhos,qnc a deixaua verfua 
Mcdadc , porque fc não efiendia a mais, que a ver a perda do 
filho, quechoraua :viafe fem feo qaerido I E S  V S *  6c efta 
tifta cra agora , a que mais a magoaua.

Donde tiro,nam foi mais na V irgcm M ay perder o Fume 
^efeos o lh o s , que ficar ainda com  viftapera ver fuafoíedade; 
porque verfua foledade era verfe fem feo amado filho, 6c t er- 
fc fem fitho taõ-am id o, c o m o  o podia ver a Senhora ? N a õ  
cra menos efta vifta>qiic huma morte* c o m e  dizia. Agora ac- 
Crcícento, ^morte còtaes aogoftias, q  deraõ àSenhorao  no- 
®*-%iSen hora  das angaftiasqo às angnfti3$ da Senhora fc cõfa- 
£raõos lutos deita noite,deuidos obícquk)S ao nojo,elh c{ a V ir-  
ê«May^ftà,pella m oitede feaquerido I E S  VS* C heguem os 
6  > A%  EjeiSr
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Pieis, a lhe 3at o $ p e za m e s ,& p cra  fer com ò  dculdo pezaj 
de noffas culpas, necetfatianos he moita graça. AlcanccnoU 
a affligida Senhora do Diuino Spirico.
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Çor mmm conturbatum cjl, dereliquit mevirtusmet] 
lujfícn octtlorum mcorrni, Qf3 ipfü noneft rnecmu

I

N Am he excefíiua a d or, que a latidos do coraçaõ fenao 
publica igualmente, que a dcfmaios dos íentidos íe ma- 

nafcíla : porque os latidos do coraçaõ publicam o  fentimento 
dehuma alm a, 6c os defmaios dos íentidos manifcftào íeo cx* 
ceíTo. Era o fentimento de Dauid, nam fò grande , mas exccí- 
fiuo : por grande, inquieto o coraçaõ naõ permittia a alma fo* 
c e g o , Cormeum conturbatum efi: 6c por cxceffiuo, cauíaua aos 
íentidos d c f m a i o s fòtttfyuit me virías mea. N em  ha que cf- 
pantar, porque íe via Dauidna foledade de hum filho> que nas 
prendas era hum Abfalam,& ver que perdera hum filho de tan­
tas pcendas, era dor fobre todo o fentimento. Porém foi fu* 
periot o  da Senhora , porque eraõ outras as prendas do Abía* 
laõ,.que perdera: eram fuas prendas Diuinas, ó cad or era 
fobre as fprças humanas, 6c por Lffo, fc a Dauid puliaua de dor 
o  coraçaõ no p e ito , a Senhora o foltou cm lagrimas pellos o* 
lhos. t

N o fe n tird c  V g o  Gacdeal de Maria Senhora noffa falla- 
ua oPropheta Rey, quando dizia .• Eaãutn cft cor meum,tanquãm 
cera liqrtcfcens, in medio vcntfis mci. Em minha foledade íe def- 
fez meo co raçaõ, com o branda cera: Ipfaliquefacta eft , groz* 
o  C a rd e a l ,per dolirtm , çr  amotern ad tgnem paffionis CbriJH, £ 
que tem a cera por branda, pera retratar ncftc triduo o  coraçaõ 
da Scnnofa, quando por firme, parece, fetetrataua melhor no 
diamante / D ire i , a cera nuraadeíía*tochas, que vedís, com 
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0 St dor da chíma todale  ce.taz cdjtlrgiuhw !’drm?ttôha'cpje 
ao c o m p a ffo ,  que atcicha vaiatdtndo cm f o g o ,v a õ c o r r e n ­
do as lagtirosscm fio *, bem retrata logo a cera o coraçaõ da 
Senhora > porque à medida q as chamas das íaudades àc \co a- 
xnado fiUjo> íe hiaõ ateando no centro do cqraçamiíe hia o cfc- 
iaçaô.desfazendo em lagrimas pcDos olhos. Ardia© as cha­
mas , &  corriaõ as lagrimas ; atdiaõascham as porque na cc- 
ia docoraçaõ íe atcaua o  ardor das íaudades ; &  corriaõ as l a- 
gtienas ,  porque a o compaíío, que a$ íaudades íe aceamõ & íe 
desfazia em correntes a cera do coração? Defta forte acceuo 
c  coraçaômas chamas das íaudades , & folto nas correntes das 
lagrimas, íe c o m o  fogo  das íaudades ateaua as chamas, co m  
a cera das lagrimas accendia as íaudades.

* Effa.hca refaô, parque a Senhora ,quanro mais choraua* 
zoais fentia > porque à medida que as lagrimas corrido,creícião 
as íaudades. Eraõ as lagtimas o  alimento do fogo, que .accen­
dia as í a u d a d e s ôc com ò efte cauíaua as lagrimas, quãto mais 
choraua a Senhora., o coração menos<foceg3ua , Cormenm co- 
turbatumeft. D au id o  experimentour quando cm ípirito rveh- 
doA P c u s  feito homem numa íepultura , ôc conffderandoíe ja 
nefta foledade dizia , Fucrunt mibilacbrjnuí tntepanes d ie , ac no 
üe» dum àUUurmibiquotiàie, Vbi eft Deus tutis ? Reparo^ em que 4 1 '
© Prophcta chame paõ ástageioias, Fuetuni mibiUcbrpmarii^
■ f*nejyo paõ feruede íuftento , ôc còm as lagrimas fdftentfciia 
Eauidfua magoa ? Si, que effas lagrimas,dis Rupcrto*, rê pre- jZup€rt.~ '■ 
fcotauãoasda Senhora nefta íoledade , <5taqqi fuftencarãoas lib.^. in̂ x 
^gnmas o  rigor das íaudades: de paõ lheftftuirão porque fb- Cant. 
xào o  alimento, com que mais íe reforçarão. Eaí5 h£/que tíüo 
^roirão de aliiuio , mas de tormento vdc aliiuiô ò â o i  porque 
accrcíçentarão a m agoa ; de tormenrofi, porque reoouar-afr o  
feotimento. Per a eftede deminuir sauião de pataras lagrimas,
^  pera as lagrimas pararem vvauiãadqceíTie^faütiàtíes^pdiS' 
como íe reforçauão com as lagrimas, quanto eíhs mais cor- 
W 0>.íeaçcendiâo mais as íaudades. Eis ahi logo porque a ma-

da Soledade. y



8 da.Soledade.
goa tanto mais crefcia, quanto a Senhora maischoraua;

Eflà bem , mas quem não íabc.que as lagrimas pera UTofc 
defcamão , pera que o  coração defafoge no prea-mar do fen- 
nojento ! L o g o  com as lagrirnasalliuiaua a Senhofa. Ora no- 
tero.-hc verdade.que as lagrimas oafeidas da dor aUiuuo,porcm 
as lagrimas nafcidas do amor atormentaõ : alliuião as lagrimas 
nafeidas da dor * porque chorando defabafa o  coração no lc* 
timento ; porem as lagrimas nafeidas do amor atormentão, 
porque ferido hum coração do a m o r , oão feruem dc mais as 
lagnmas.que dc renouar as feridas. De Anna may dc Tobíaso 
m oço, dis a fagrada Scriptura.quc vendofe fem o filho vnico, 

Tobi*. < que tinha , choraua lagrimas irrcmcdiaucis, Flebat ig/lurmau 
io . ejusirremeàiibilibus Uchrjmis, Erão irremediaueis as lagrimas, 

porque as feridas c r io  incuraucis as feridas erão, as que ro 
coração da raay dauâo as faudades d o £ Ih o ,&  as lagrimas cria 
o  fangue, que elías feridas derramauaõ ; pois porquê cfias não 
tinhào cura, nem tiohãO remedio as lagrimas. £ vem a fcr,qoc 
nam tinhaõ as lagrimas remedio,porque as feridas oaõ farauac 
& n 3mfarauam as feridas, porque as lagrimas. i o m o t u f o  
dis do amor, eraõagua ardente,quemaisasinflamauaõ; í& cú 
ahi porque as feridas eram taro incuraucis , com o irrómedr* 
ueis as lagrimas, FUbãtighuf materqusirremeâubilibus Uchrjni» 
Porem  mais que as da M ay d e T o b ia s ,  o  eram as da Virge® 
Miy> Viafe o  coraçam da Senhora ferido das faudades, qui* 
fera focegar chorando »co m  tudo quanto mais choraua,ft 
fentia mais m3goado. E a refara hc, porque as faudades repe* 

ívu ctjão a3 feridas auendoas de curar, as lagrimas , as fazi*0 
m ais inçgraucií, porque a cadagolpe  das lagrimas fe renoui* 
uão as feridis: erão agua ardente, queafragua do C otação^  

c íbllaua , & á  medida que eftas c o r iiã o , aquellas mais le infl** 
im uâo. C o m o  podia lo g o  focegar o coração da Senhora» 

-í St fc via tão magoado ĴCor meum conturbai um th . I ; ? -
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E > Daqui rçfujt.araõ ps cffeitos, qucfízerão m##. f é t id a  ef- 
rjta<pledadç: to^los o  Prophcta^ R e y  a p o i o u  nas pala- 

wras, que tomei por themai Corweuw cvnturbatumefl, dereliquit 
mt vinus mea? &  lutmn êculorummeorum, &  ipfum noH (Jipiuum. 
Ecomc.çando pjar<jçftas yltinn^f pgUuras ^ p r im e iro  effeitp da 
magoa fpi perder*;i§cnhptao,lumç de(íc.us oThos tit lu m n o *  
ctihrum mwum i& jpfn m .n on ffi m^um \ porque ficou a Se- 
nhorataõfó, que acèo  lume dos qlhos adezereparou nefta 
íoiedade i afli por íe ver fem íeo amado IE  S V  S , que era o 
lu m e  dç íc.ps olhos*; com o pprque as rceímas /om^rasda mor* 
tc a pufqrão de cerco  bcíI^  flojte., p o m o  circunflancias da 
morte, as quiícrá cuconfiderar, mas pera maior brcuidade.ío 
as coníldero, com o cffeitos da magoa. Por huma de duas c au­
tos fe.çofiuma ir,p lume d9$ olhos.-, ou pprque os magoa algu 
go lp e;o u  porque vem diante de,fi algpm* .grande profundi­
dade : poirhuma, &  outra cauía perdeo a Scrvhpra nefta, ,foic- 
dade o  lume de feos o lh o s ; pelía primeira eaufa o  perdeo, 
Porque quantas feridas vip no corpo de íeu amado filho, quã- 
do o am oitalhou, tantos golpçs reccbcp pasminipas de íeos 
olhos; &  pelía feguada caufa o  perdeo tsrobem , porque ante 
a profundidade da d o r , cm que fe vio , o lume dos olhos lhe 
dcsfalleceeo. Ponderem agora eftes effeitos.
* ; Quando a Senhora amortalhou o corpo defunto de feo a- 
^ d q  filho, fqi vendo h ym a, por huena , todas as feridas, que 
P°r uoffp amor recebera, &  tanto lhe magoarão os olhos, que 
fcridos com tal vida não ceflauaõ de verter o fangue das Iagri- 
^ as* C o m o  não auia logo  de perder o lume dos olhos , fc 
hosmagoaraõ tantas fétidas,? Da . May dos M achabeos, dis 

^ nto  Agoflinho, que padecera os torm entos, que vio pade­
ç a  fcos fjlhos, porque as feridas, que os filhos leuaraó re- 
P r̂tida  ̂f todas a M ayleuqu por junto,: l lk  w mnifaspafia cfl. 

“ "*** ~ ' B



a o  S e n n a m
Si, m3s quem naõ fabe, que à May dos Machabeos naõ che­
gou a tocalla o ferro, &  com  tudo (eus filnos foraõcruclmcn- 
te defpcdaçados, com o pode logo  a May padecer os tormea. 

*tcs , que fcòs^filbós padfcfceraS ? NaÕdibáffi-, dtt Sántò Ago- 
ftinhò, que^õdas cffas tcírídâs v ia  a M ay nos fcorpos déícosfi. 

D A m . Ihos > A f l S W llú in  omnibtts fdjfa t f i , videbat oxnncs, kíhabat m- 
ferm. ncs,fércb4t in oculisy qtiod i* carne omnes: pois todas effas ferida
iop. de recebeóa May nos olhos » nam as reccbeo no corpo , porque 
dmerf. fc astecéberianò c ò rp o J, feriaõ menos febfiaeis; nos olhos as 
caP*6' reccbeo, perá Cea maior tormento » porquê lhe feruio de algos 

a vida , que a martyrizou, Ferebatin oculis quodtn carne omm 
Bem Ce deixa logo ver, que nas mininas dos olhos reccbeo a 
Senhora,quãtas feridas vio no cofpO de fc^ároado f ilho , poe* 
qucTras niioirtas dos olhos lhas d eo o  amor,quando as vio: hu*
ma por hnnia asfòl v c o d ò ,&  recebendo tódaspor junto.Sen­
do pois tantas as feridas, coroo as lagrimas erão o Cangue, que 
dellas derramou, claro e ftà , que lhe auiaõ de apagír o  lume 
dos olhos , JJf tumen'9cuhru>h meirwn f t y  Ipfiim non eft mccn* 
D eda forte f c  cotrefpOnderSõ as feridas,í v j m ã s  ásbútras; p<fc- 
que fe as do corpo de Chrido dcrramau3Ò o  fangue dí$ f  eytt 
as dos olhos da Senhora derramíraõ o fangue das lagrimas; ti­
ras lagrimas, &*aqnella'faogue cffcito fôraõdas mefroaí feri­
d a s , fenaõ que ero Chrido dCrraroaraõ o  fangue dò co rp o . 
ócoaSeuhora o  fangue da alma , que afli chamou Niffena v 
lagrimas.

fiífa foi huma das refoeos, porque eu dizia , qoe ate o to* 
me dos olhos dezamparara a Virge*r» M>y riofta fòledadc. A 
outra foi- a profundidade da d o r , em que (c v ia: foi táFa prè- 
fundidade da doc, qae à fua vida fò lhe foi à Senhora o  !ufflc 
d o s  olhos , Ft iiiwm oculofum nteotum, &  fpfum no» e(fc mccnm- 
Q jã n d o  Agar nó defèrto vio ;4f i t  fco filho Hfoaelclhê eíbl* 

"fatia & fede < t iò  protundofoi ooVac dà aaiafrgttrí^toqu*^ 
C/crtcf v i o , que fòíco ò  edraçam cm lagrimas dizia , oao* tinha o!h°s 
21 - pera ver morre t o  filho videbo fwriewew puerum. Tib&*
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èlhòs fera c h o ra r , Leumit vocanjuam , ^ flíftit, &. naõ tinha 
olhos pcr3 ver f  A'** viàebof O s olhos mais faõ pera ve r , que 

> pera chorar» porque pera ver, os posa  naturefa, com o atala- 
yas; na cabeça > &  pera chorar fó íe íerue delles a magoa. C õ  
cudo Agar iò  pera chorar tinha o lh o s , & não pera v e t ,  pte* 
queàviíla  da profundidade-da dor, cm quctfe via,fe;lhe hiá o  
lume dos olhos. C o m o  podia lògo Agar ver ? E co m o  podia 
ver a Senhora ? Pois Agar ío via morrer o filho Ifmael , a Se­
nhora via morto a íco querido 1E  S V  S.-aqueila vifta quebra* 
uaos olhos a Agar 5 efia tiraua à Senhora o lume des o lhos ; 
porque naufr agante num mar de amargura naô pode feu ccra- 
çaõ tomar porto em tanto preamar dc lagrimas. D eo o lume 
dos olhos a traues em hum , 5c outro fuccefio : porque em A- 
gar, &  na Senhora fe vio lutar com  as,ondas : mas com cfta 
á S iréça,q cm Agar pode tomar porto, porque no poço q  vio, 
achou remedio ao filho: &  na Senhorafluttuante íe deixou le- 
uacdas ondas. E aífi onde a noffa Vufgata tem > C ar mi um con- 
tmbatum ejt>lè S. leronymo, Cbr mtumjiucíuabat. .'D />: 1

f r* •• • f J 1 1 y ah / • f *  ̂f /• v qt? r» r n

III.

da Soledade. xi

D  Hie- 
ronym.in 
Pfalm. 
37-

E Agora entendo e u , porque apos o iume dos o!ho$:, fe 
lhe foi á Senhora o coraçaõ do peito:até o coraçaõ nef* 

tc triduo a dezamparou , pera a deixar taiais folharia; porq por 
íffiftir a Chrifio no fcpuIchro,deixou o peito da Senhora, Cot jLpu<X 
m m  conturbatum efl> le o Hcbreo y.Cor weumper faliamatuiífum Tr&uet. 
*Jh Qne fui dizer, pullaoaô coraçaõ no peito da Senhora,por ixPfal* 
tever com Ch fifton o  fepulchro,Ôc defte dcfafiocego ccd cau- 37* 
fe a foledadc ; naõ a da Senhora, mas a de Chrifio,porq poraf- 
fiftir-a Chrifio,deixaua a Senhora folitaria. N aõ  pudera lego  
ftr maior fua foledade pois atc.o coraçaõ adezamparaua. Pera 
^auid encarecer a fclcdade , c n rq e e íe  via;dice que atéb  co- 
r3çsõ o deixara, Cor miam àcrcitcjuitmc. E foi o caio,que cocada Ffitlm. 

Diuina graça dera Dauid demaò aos gcfftos da vida,& ainda 32*
B 2  ocora-
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o  eoraçaõ fe.lhehía cm feo alcaacc > deuíi acompanhar a D &  
uid, pello naõdcixirfolitacio, &  do peito lhe fogia , poríc hic

Ctuetan. ap0S osgoílos, que bufcau3,ScftandodclectabUitj grozou Caie. 
m l'fui. tân0 iVt rtaa derdiquent cor ifl.t, fcâ hominem; de modo que por 

fe h i:  o eoraçaõ apos feos goílos, deixaua folitario o  Prophcta; 
pois eífaheiadolcdade maior, cm que íe vira; porque "era fole. 
dade, <: m que até o eoraçaõ o  dezamparaua, Cormeum dereliqà 
rnc. M is  ainda era maior a da Virgem fereniílima , porq a deir 
xaua o^oraçaõ^por fe hírfepultarcom Chriílo.-trocaua o  pei­
to da M ãy pella fepultura do filho,porque ahi tinha o  alliuio,q 
bufcaua. Naõ o tinha na companhia da Senhora , tinha o na 
companhia de Chrifto : na companhia da Senhora, n a õ ; porq I 
naõtinha ahi o  feo centro i na companhia dc Chriílo, íi; porq I 
ahi aífiflia o feo a m a d o ; 5c fò ncíla aííiíleocia achaua a  cori; 
çaõ da Senhora to d o  feo alliuio. Q ue muito logo deixaflfe o 
peito da Senhora peilo fepulchto de C h rif to , fe no fcpuichro 
de Chrifto achaua o defeanço, 5c no peito da Senhora o  defa* I 

' í o c e g o , Cor mcumcontHtiíitum eft.
£ daqui v e y o , que com  o eoraçaõ da Senhora lhe roubou . 

O fepulchro nefte triduo todos ícus cuidados, & affe& os: perl I 
muior foledade da Virgem May, mais eftauaõ com Chrifto no I 
fepulchro, que com cila n.o Cenaculo. Eílauaõ com Chrifto 
os cuidados da Senhora, porque em fua foledade naõ cuidam [ 
roai*, q emfeu amado ÍESVS; &  eílauaõ com elle os affe&os» 
porq fò a elle bufcauaõ. Vejaó húa,5c outra coufa, Ouueraó oi I 
cuidadosneíle triduo dc afljftir, ou a C h r ifto , ou àSenhoraí I 
parece>queerá reftftt, affifliflcin à Senhora, pois auiaôcm  tJfl* j 
ca foledade ; porem com o em aífiftirem a C h iifto  tinhaò todo i 
o  feo alliuio , por lhe aílíílircm , confentio a Senhora, que 1 
dezamparaíícm i 5c por iffo fò eílauaõ com Chrifto no fep '̂ 
chro , 5c a.Sc o hora fò no Cenaculo. , : •

T' _ Al- -  Salamaõ nós Cantares, que alta noitf I
uasvócpraças da Cidade fora cm boi* I 
os, &pUtcAs quétum, quem diíigzt avit**

0*4
t
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da Soledade. 13
0 tt ^tufíuiillum . À lgucm  dicera ,que cfta Alma, oü dc tr.ui- 
to feruotofa, ou dc poucoacautellada , centra a dcccncia de 
fcoeftadofahiraadeshorasdc fua cafj. Mas outro hc o myf- 
terio, dis V g o  , porque efla Alma naõ dezamparou fua caía s 
ncilaeftaua , porque .vnida ao corpo, que hc a mofada da A l­
ma. Pois com o íahia f  Sahia com  os cuidados , porque os dif- 
curíos, que fazia, craõcom  o penfamento.* quifera ter configo 
a íeo amado , &  pello achar, naõccflaua o penfamento de dif- 
correc: pellas xuas, &  praças difeorria, 6c naõ parauaõ os dif- 
carícs, em quanto o naõ achaua. Pois o que fucccdeo a Alma 
Santa no retiro de íua caía , fucccdeo a alma fantiífima da Sc- 
nhorano retiro dc fua foledade. Quifera ter configo a íco a- 
madofilho porqne fc via fem elle , lâ o hiaõ bufear os dif- 
curfos , onde o tinha fepulcado. Eraõ os diícuríos do penfa- 
roento ,& c o m o  naõ tiraua o penfamento dc feo amado filho, 
naõceflauaõ os difeurfos de o buícar por toda a parte. Dif- 
corriaõ peito Horto , chegauaõ ao Prctotio de Pilatos, fobiaõ 
ao Caluario , &  fò no fepulchro parauaõ , porque, com o íò 
ahi tinhaõ, a quem buícauaõ, por ahi permanecerem , deixa- 
uão 2 Senhora fó no Ccnaci-do-

E por iífo os affe& os, indo no alcance dos cuidados, lá 
parauaõ tambemno fepulchro , onde tinham todo feo empre­
go -•não aquictauão no peito da Senhsra , porque íò no fe- 
P 'Ichrodc Clvifto  defcançauaõ. Aífi o confcífou dc íi o Pro* 
pheta Rey, Cot meum coniurbatum efi • in mc> accrefccnta S. Gre- 
g rio , Caíllodoro , & outros- Era mim naõ tem meos sífe- 
ft-sdefeançp , porque íó  o tem no fepulchro , em que Abfa* p ° r j^  
larndeícança. Pois c o m o o  melhor Abfalam , C h tiftoIE SV S, ^  
defcaníaua no fepulchro, là* tinham os affeftos de fua M ay 
San&iííima todo íco defeanço. C o m o  auiaõ logo de focegar 
çnr ieo peito ? Cormeam conturbaram eft - in tnc..

Aquelles H ebreos, que na morte de Laz3ro dauam os 
PC2amcsá M^gdatena , vendoa leuantar pera ir efper3ra Chri- 
fto , nam íabendo onde iria, inferiram, que fem duuida hia*

prantas.
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prantar á fcpultura do Irmaõ defunto, SecvtifuniedmâieeutfsiI 
qui.i ad monmnentim vaâit, vtploret ibi. Eu naõ vejo as premifJ 
lasdefta illaçaõ dos H eb rco s: vefe a Magdalcna affiftida da| 
mellior nobreía de Iudca , dc ha dc ir fò prantear áfcpultura? 
Se bufca alliuio, naõ o tem melhor na aíEQcncia das vifitas, 
que na viíinhança das mortalhas} N a õ  , porque nas morta­
lhas tem o Irmão d efu n to , a quem ama i dc pofto que nas vifi. 
tas tenha o alliuio , dc que neccífita , achaõ os Hebrcos , dc 
com  refaõ , que deixa as vifitas, pellas mortalhas; porque por 
aífiftir ao defunto, troca o alliuio. Que h ea  refaõ porque ca 
dizia, que os affc&os da Virgé M ay mais affiftiam a Chrifto no 
fcpulchro , que á mefma Senhora no Ccnaculo ; porque ain­
da que no Cenaculo a deixauaõ em fua foledade * por acom­
panharem a Chrifto, nam fahião do ícpulchro. Lá permane­
ciam , porque com o là tinha feos cuidados, força era, que li 
fe lhe foílcm ©$ afte&os, íem voltarem, fenam era trazendoi 
Senhora nouas, do que làviaõ.

Numa tormenta desfeita fe viram aqui os affeftos da Vir* 
gem M ãy, dc com o andauaõ groflos os mares, os affeâoJ 
flucluauam , conforme à verfaô dc S. Ieronyir.o , Cormtum flr 
chubjt : humaonda fe lhes h ia , dcoutra fe lhes vinha; humi 
onda os leuaua ao fcpulchro,rocha , em que os mares quebra* 
U3m , dc outra onda os trazia á profundidade da dor, em quei 
Senhora eftau.i. E atli he q ic hiaõ os affe&os da Virgem 
pera o fcpulchro , dc já lá achauam os cuidados, porque nam 
celíaua a Senhora de confiderar, quantas ferião as feridas, que 
tinha o corpo facrofanto dc (eu amado filho } 6c achaua,queí$ 
fendas crão fem conto. Vohauão os affrcfos com eftas noitf* 
à Senhora, dc achaua, que pera a cada ferida correfponder hu* 
ma fò lagrima, auiaõ de fer as lagrimas infinitas. O h  que cot* 
rétes foram aqui as de feos olhos ! Voltauampera o ícpulchro 
osaíTe3 os,5c hiaõ os cuidados cotando à$72.fontes de fangi^' 
que na cabeça abriraò os eípinhos> hiaõ vendo os Diuinos o- 
lhos eciipíados, pizadas das bofetadas as faces, ôc chegando
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da Soledade. i y
rig <kvêi fe ãôériã ainda na boca a refpiraçaõ vital, tocauaõ os bcy- 
tnif, ços, q a amargura do fcl m anchara^ voltando os affeâos a dar 

da jpartedefta amargura a May San&iflimaiOh q fel de dor expeti- 
)ra} Bcncou aqui fua alma ? Hiaõ os affectos outra ves pera o fepul- 
tas, chco, Sc hia a Virgem medicando nas aberturas das chagas.que 

nas raaós, &  pes fizeraõ os crauos.; 3c chegando à do lado en- 
traua com a confidcraçâo dentro , via dentro o coração ahn- 
ceado, <5c derramando ainda tanto fangue, q  efia«a jà a morta* 
lha feita hum fudatio. Efta imagem de Chrifio retratou a pena 
ocoraçic da Virgem Santifíima, Clariffimnmpaffionis Chrijli fpe- 
íulum, dis S. Laurcnço Iufiiniano , effccJum t u t  cor Virgmts\ &  
ptrfccfa mottis imago. O h  com  que dor ! O h  com que magoa J
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li I m \  A n olaa  entender o n o íT o th em a. perq íalíando da,em 
oi I w J  que o  Prophcca R ey fe vira pclla morte de Abfalaõ feo 

filho, dis qa vehcmcncias da dor, lhe desmaiarão as potências: 
’ir- f Dtteliqnit mevifíus mc*,xorh q  fteoU c o m o  amortecido. Eftes 
os dcfm.iyos das potências forão húa alienação dos fentidos, &  a 

I alienação dos fentidos foi húa, com o aufencia da alma, em q o 
ni Santo R e y  ficara. Poisnefta aufencia da alm3, quando m3is Se­
rá* ohora dos fentidos, ficou também a Virgem May nefia foleda- 
•i dclíKo a deixoUaah»3,'por fònãn apartar de Chrifio t porque o  
3/ apartamento de Chrifio era o gohpe, q m á s  fernia. Viofe aqui 
m aahna fétida c o m o  golpe,que lhe d c o a  foledadc, «Sc o Santo 
tf veIifoSiOteüã prophetizaraj Tuam ipfius animam pcriranfibitgia*
js com o as feridas da alma doão mais,por acodirá ferida,
»í I q Dais doia, ouue a alma de acompanhar a Chrifio na fcpultu- 
J* ra» Sc deixar a Senhora folitaria : «5c üinda aíTv tam cortada da 
:• dor fk o a  fua alma , com o trcfpafiadáJ ! o f -Cr: .n
o | í f í‘lD cio ícp !id iso  texto Santo, que cm quanto fe não comprio 
:> j Ü̂Q paiaura, lhe atiaueíTaraa alma húa efpada de d o r , Ter mm 

pmjanJíjt animamcju< , dance venirct verbum cjrts. A palsura de Io- 
í I feph foj ptophecia,dc fua ptophecia foi da vinda dc ic o Pr v

Iacoi>
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Io An.’ v_- lácob a Egypto, Vonecvcnirct verhamtjus: grozou Fo ;
Baft. \ *ogio anugo interprctc, vjqtte dumtcmpus, qtwd ipje twjlitucrah
Potengi adaCntafíct. Pois cm quanto a palaura íc nam comprio, em quã. 
ul^ j Alm t o  a prophccia fe não execu to u ,n ã o  deixaua a  efpada de dor 

de ferir a alma de lo fe p h » porq cemo aroaua tanto a  íco páy; 
c o m o  lhe queria tanto , verfe em Egipto fero clle, era doi,quc 
lhe trefpaflaua a alma .-como trcfpaflou a da Virgero Sandiff. 
ma verfe na foledade do f i lh o , q tanto aroaua. Amaua maisçfe 

fi lho , q lofeph amaua ao Pay » pcis fe a foledade do Pay ma­
g o o u  canto a alma de lo fe p h , quanto mais magoaria adaSc- 
nhoraa foledade de íilhotaõ amado. Ferida dador a almaadc- 
zaroparou, Dcteliquit me vintes mea; porq por acodir â ferida,5 

mais a magoaua, aftiftia a Chrifto na fepulrura, 6c deixaua a St* | 
nhor3 em foledade. Na fepültura afliftia,porq com o ahicftam 
o  corpo , q  a animaua, na fepultura viuia: 6c apartarfe delia era 
arranco , que lhe cuftaua pella vida. Eis ahi logo  a refão por­
que a alma da Senhora, a deixaua íó  no C c n a c u lo , por fouáo 
apartar de Chrifto no fcpulchro , porque eftç-apartamento era 
o  g o lp e , que mais fentia, Fcrrumpertranjije animam cjus.

Donde venho a inferir, qfe a alma da Senhora, por acompa­
nhar a Chrifto, a deixou fó nefte criduo, também nefta folcda- 
de! a deixou a própria vjida, folitaria; porque não viuia a :Vi$ 
May outra vida, q a de Chriftòi Era a Virgem Senhora May# 
Chrifto era íeo amado filhó ; com o pedia logo tal May viuet 

fem tal filho ? Là dizia a viuua de Serepta ao propheta Eh as, 
acabado o  ppnhado de farinha , limitado cabedal, com  q fe* 

** e&‘ cha-aa, ella>6t feo filho morrerião , En eolligo duodigna, vt tnp' 
diart &  fxciamUlum mibi, cr filio meà> ve comcàamus> &

D . Am - ^ râuo calo,diz S. AmbroíIo,que não efperaííe cita matrona vi* 
brof. Ub. uer> m° fto  feo filho ! Não podia o filho moxrcr;q ero 
de vi- m ancebo, 6c pcllo calorradical tinha máis certa amiorte oa
duis. falcá do fuftento, 6c cHa,ficar com vida? Não,dis o S a n to í*  

dre, porque era filho, era vnico, & era ja homem .• por filho,* 
melhor patcç do coração maternal 5 por vnico,.todo o  croprC'
- i  '  ‘ godÇ
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gode feo a m o r; &  por cicfçido, taõ honrem , q p a o  era me- 
nor>q hum Elias aífi auendo de o  refucitar o Prop heta,naõ 
foi neceífario cncolherfe, co m o  ao depois fez Elifco, peta rc- 
fufeitar o filho da Sunamicis, mas eftendido o igualou, Expandit 
(efttpef puerum. Todas eííasrefoens forçoíos motiuos eraõ,pc 
;a a p erda de taifilhç euftat á May pclla vid3 : porem muito 
mais à Senhora perder hú filho.q o era também do eterno Pay,- 
taõ vnico, çomp íingular,pella gersrçaõ diuina , óc humanai 5c 
íinalmentc taõ h o m e m , que era hum.homem Deus. A  vida 
Ibccuftou a Virgem M á y p c t d d l o ,  porq m orreopor morree 
por«lic,{fc no ponto que o íçpulçpu, d e a c u  a vida com  clle 
lepuleada, finefa que nos ColoíTcnfes tanto encarecia o Apo- 
ílolo, Vita vtflrA abfccndita cjlcum Cbrijlo.

3- Rcg. 
17 ‘

AdColos
?•

:m ■ 5M "

)C(. [ f i  A te  aqui parece puderaõ chegar os extremos defla fole- 
Q301 u  dadç>; porq fe cQar em foledade he efiar íò, & fem ccpa- 

ahia, naõ podia cftar mais íò ,<Sc deiacompanhada a Senhora, q 
<tóaãdoaatc a alma, 5c a vida, por afliílirem a Chriflo na fcpul- 

pj. Mas, íe mc não engana o penfamento, a mais chegou efla
d;. | Piedade, porq paflbu ainda além da foledade da alma,& vida. 
yc I ^onfiderero anoualuz aqucllas palauras do Sãto Simeaõ,77/dw 
■ fi. ' Vfity animampcrtYanfibitgladius; 5c reparem,qcíla efpada dc dor, 
jcí ! 5a Virgem Sanctiffima icntio en> fua foledade,. paijfqu ainda a- 
q Icm da alma, fonte da vida,Tuam ip/ius animampcrmvjibit. Que jyUCi 2t 
a- f«fiffc o coraçaõ, 5c pafiafle ainda alem, por çhegar a alma , 5c 
rt- v^a,bem o entendo »mas qainda alem da alma, 5c vida paffaf-
if/. te 1 A q pode chegar alem da alma, 5c vida ? Sabem a que ? A
ri* E ternidade Diuina^poiq a Diuina Maternidade ferio cila cf- 
í3 Pada í pera q a nam fcriíle^a alma, 5c vida fe oppos ao golpe ; 
na i Ittas foi o golpe taõ penetrante , q  cortando por alma , 5c vida 
»a- i £hegoua Diuina Marernidade. E affihe que ncfte triduo a fcii- 
fa c|a foledade ate a Maternidade Diuiua deixou, com o ampr- 
e. heida, na Senhora 5 porq fe pella morte de Chiifto, com o a Fé 
ie I C  nos
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nos enfina. deixou de exiftir àqucHc homemDeu$>qaSenfíorà 
gerara, a relaçam de May, q a cllc-fe têrminaua, ficou como a. 
mortecida; porq peraa dcoominaçaõ de M ayificou como fuí« 
pêfa. &efta foi a ferida, q fes  mais fétida a foledade da Senhora.

Chegaram a Egypco os dons peregrinos Àbraham,& Sara, 
&  aqui pedio a Sara Abrahaõ muito por finefa , qóizeflTe diíft.

Genef.
12.
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mular fer fua efpofa, &  dicelíe erá Irm& ít i4f£)ictrgè, oifeem^ 
íjfioâ forormea fis. E canto hia a Sara em d izer , q era efpofa dc 
Abrahaõ,que foi neccífario interpõe elic feos rogos, pera San 
cõdefccnder, c o m o  q lhe pedia*?Tánto,diee ò  AbiflEnfe, porq 
em Sara diítimuílaf ,q  t fa e fp o fá d é  Abrahaõ Vdiílimuíaua auct 
de fer progenitora d o  Mcífias, porq claro eftà, q o naò feria,(e I p; 
fora Irmaá, &  nam conforte do Patriarca; pois diflimular Sara 
tanta g lo r ia , caiar taõ grande preeminencia, com o era aucr de 
fer progenitora de Chrifto, era a maior finefa , que podia fazei 

jibulenf pC[[0 patriarca : Maior honor em  Saia , qttod vxonjfet Abráhàm\ 
in Genef. faifop forot ej US} ncn enm aierpefet in vxottm , mô tffet mJttf \
ç" ? - 1 -■  Muito foi logo em Sara diffimulat tanta gloria . porem

mais foi na Senhfdrá ver, corno fufpenfa*,fua maior preetdinen h
cia: porcjfcSaráá cáíou,nam a perdeo; porcm>aSenhora pelli | d

Arnald. 
in Bib~ 
liot. PP. 
tom. i .  
tr.ic

morte de fco amado fijho, aííia vio amortecida-, quanto a de­
nominação, com o fe a perderá. Edefta forte fotanvaqui duas 
asperdas, q a Senhora íehtib, huma na e ftim aça$,&  outra na 
realidade i:a |)"éràá na efiimaçaõ Experimentou também ‘̂ ra» 
porem a Senhora experimentou huma , &  outra; porq na reali­
dade ficou fufpcnfi a denominaçaõ da Maternidade. Muicoio 
ficou logo, nem podera chegar a mais a foledade defte criduo» 
por iíTo dizia com o Propheta , Derciiffuit me virtus mea.

E daqui tirou A rnoU o Cárnotenfe, q á  foiedade, cm que3 
Senhora fe vira ne(tetriduo,a deixaciíem fi tntfH\ztSeipfarnÀt 
reliqwt MariA>cjiiia7n(ioh tftinjtVriirmontio ,quam in fe ipfa vüf* 
Outra o c c a íh ô  àuera de proíegthVcrté áfibmpto : por hora^i'

l.KÍ.
Krg.

go,que a Senhora fò configo ficou neftà foledade » o lume àos 
o lh o s , o coraçaõ, os cuidados, &. affcâos a dezampararaõ »*

. 1 ’
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alma r & a vida : &  fobre tudo Ic íuípendeo a Diuina Materni­
dade j porque peila morte dc Ch-rifio d c tu d o íe  vio ío l iu n a . 
maspera fentir tanta magoa , íò  configo ficou a Senhora>pciq 
pera ofentimento íò fe achou a fi mefmar Sc ficara fem fi pró­
pria , íeria por algum exeafi , de naõa acharia a magoa > porem 
como no fentimento íe deo portão  achada , f ò f e a c h o u a f i  
mefma. Etanto em fi a achou a dor,q toda fe vio reduzida ao 
coraçíõda.Seohora, feito hum mar de aavargura. Donde íen- 
tiodoa eilató, claro c ft iq a u ia  de íer a dor mais profunda.* que 
quem efíreita as prayas ao mar, accrefcentalhc as alturas. E jà 
fe deixa ver a refaõ, porq as dores da Senhora nefia íoledadc 
pafifaraõ a íer angufiias : fò cila as fentio, & no cíheito do co- 
nçaõficou o m a rd e  dorcs.cm angufiias ,q  angufiias charoâo 
os latinos aos ?fireitos do mar;.-Porem reparem, q as angufiias 
faõ da Senhora , & a Senhora hc das angufiias: he a Senhora 
das angufiias, porq coda dla>fe lhe entregou, com o íua 5 5c as 
angufiias faõ da Senhora, pôrq, com o dizia,firas foraõ  todas- 
K f  L à fe  queixaua S3úl vendoíe aualie fiado com fu a lança, q 

feapoderaraõdcllc as angufiii^Tíncntme arjguftu. Alguém cui- 2. Rcg 
dara, que efias angufiias dc Saul craõ da morte, que tinha dian- cap. 1. 
t* dos olhos, &  naõ eraõda moxte; porque mal a podia temer, 
quem à:poota da lànçavcom que fe atrauefiou^ defafiara : eraõ 
logo as angufiias de íe ver fem feo filho Ionatha$,mortoaquel- 
la hora pelies PhihftcoS , lruuitint Fbilijlim tn Saul, &  filio? ejns, 
&percuffcnwt lontibam Aqui hc de ponderar^qué efias anguf 

pc ila morte .dc Ionathas ,não  íq Cc apoderarão, de Saul, 
nias todellefe apodcrajaol, Tjixcnt.nt&iflguflijtjc apodecaraõfe 
de Saul, pelio íentimento , que tcue;&Jo dellcfeapoderaraõ, 
porque íoe lle  teueeíle fentimento;' Muitos foraõ oscapitaês,
^ foldados, que vitfaõ a morte dcvlonathjsriltoashem por iffo 
fc viraõnas angufiias dc Saul, porque ío eile a fentio >. c o m o  
morte de tal filho. Eíía he lego  a refaõ, porq aos demais pode­
rá chegar a magoa, porem com o a Saul, a ninguém màisjpor- 
que ío cllc perdeo hum filho, com o era jLo.nathas. Pcrem roc-

C  2 Ihor

da Soledade. r ip

Reg
cap.



20 Scrniam
Ihor lonathas perdeo a Virgem Senhora,filho t a õ q u e r id o ,^  
pello ver m orto, naõfo  (capoderaraôas anguftias de fua al­
ma, mas (o delia fe apoderaram .* porq ainda que as (entiraõ tau>. 
bem o Euangelifta amado , a M agdalena, 5c as outras dcuotas 
molheres, q aíEftiaõ à Senhora no Ccnaculo j com tudo tanto 
íc lhes auentajou na d o r , q a nam puderaô acompanhar nelfa: 
affiftiraõlhe no C e n a cu lo , mas nam a acompanharam no íeo- 
timenco, porq tanto íe lhes adiantaua na magoa,que as deixou 
á perder de vifta, E por iffo as anguftias, com o dizia, fo foraõ 
da Senhora, 5c a Senhora das anguftias, Tencntme angu/ii,*.

VI.

E SSis foraõ as efpadas ,  c o m  que coftumamos pintar atra* 
uefifado o  coraçaõda Senhora das anguftias: fete foraõ 
as efpadas.porque fete foraõ as feridas, que no coraçam da Se­

nhora deo o golpe da foledade; 5c outras tantas foraõ as vicfco- 
rias, que da dor alcançou o amor da Senhora. Repecio a doi 
as feridas, 5c o  amor multiplicou as vi&orias » porque corrcí: 
pondeo húa viftoria a cada ferida. C o n to u  o Propheta Rcy 
as feridas, 5c inftnuou as vi&orias: cotou-as feridas nas palaurai 
do noffo ih em a , Cotrncum conturbatum eft , àcieliàutt mc vitW 
mea, & Urkwocalorum &  ipfum non e/f mecum: óc ahi ia*
finuou as vidarias, porque foi huma vi&oria cada ferida Di* 
pois q d i dor foraõ as feridas, 5ç as vi&orias do a m o r; d3 dor 
foram as as feridas , porque as efpadas d3s anguftias, a gol* 
pe$t#a foledade, tirarão a Senhora o hime dos o lhos.o  coraçiô 
do p e ito , os cuidados, 5c affe&os da alma , a alma do corpo i 
dc hum , 5c outro a vida, 5c em  fim fufpenderaõo refpeico da 
rctaçam da MaternidadeDiuina ,'5c pera dizer tudo nu na pah' 
ura, aoartaraõa Ch:ifto da Virgem M ay E d o a m o r  feram*3 
vi&orias; porq. que maior yiâroria do am or, que perder 3 Se­
nhora o  lume dos o lh o s , 5c ainda- ver a fol-cdade > cm que fr 
ca ia maior vi&oria, que acrarvcadhc a dot o coraçaõ 
p e ita ,  5c ainda a Senhora fcotir pello coiaçaò a morte ácfco

quendo
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da Soledade. i i
querido filho ? Q u e  maior v ito r ia ,  qdezatrparcm a os cuida­
dos , &  affe&os da alma, &  ainda a Senhora não largar dos cui­
dados,Òc affc&os a feo querido iESVS ? Apartarfe a alma do 
corpo, &  ainda a Senhora íentir na alma o apartamento delia 
íoledade. Morrer à própria v id a , &  ainda viuer com Chfiílo  
jja fepultura ? Ficar a Maternidade com o amortecida , & tam 
viuo o  amor de May pera com  Chrifio ?

A  gala deftas vi&orias cantou a Senhora com gemidos, 
porque ainda que 3S vittoriaseraõ do a m o r, taõ ferida f ic o u  
das faudades ,que com  ays deíabafou/ & fufpiros. D3 Kola 
dis a Alma Santa, que vindo o tempo da p o d a , entaõ canta , 
ítmpusputatlonis aduemt. vox tunuris auàita e(i. O  tempo da po­
da foi o da Payxaro de Cbrifto , em que a Diuina vide ,
Ego fum viris, fentio os golpes do ferro. E pois aos golpes 
<h vide correfpondem os canto^da Rola ? Se a vide he Chri- 
flo,fe a Rola he a Virgem May, porque cantaa R0I2, quando 
ve cortada a vide ? He 0 myfterio, que os cantos da Rola faõ 
gemidos, Nec gemere ac/ia ccfiabit tu/tur ab ulmo, dice o Poeta. Cã- y irgi1. 
tapois a Rola folitaria , a Virgem May , quando vecortada a Eclog.i. 
vide Chrifto noífo bem, porque conferindo feo coraçam a- 
quellas feridas co m fuas finefas, todas fe tornaram efpadas, cõ  
que a dor ,<3c amor fahiraõ em gemidos. E com o numa fole- 
dade coftoma a dor magoar com a lembrança do paliado, & 
com a confideraçam do prefente, era a conferencra hum a lu- 

com qoe a lembrança do paflado, & a eonfideraçaõ do pre­
fente afàauarn as efpadas, que obrigauaõ a d o r , & o amor fa- 
hir por canto cm gemidos.

Ottuiolhos dar S, Bernardo na fotidaõ defta noite , Ficham p  % .r 
diccndo y &  àicehim flcndo , Filt mi f £htts mihi dar et, vt (go mori.tr n lrj[  Àe 
t Y° tc * A  puf os tormentos, Filho meo , dizia 3 S enhora, ac abafes a fymentt 
vida mmaCrtjZ: Oh quem antes porvos morrera , que veruos numa yirg. 
Ppalttsra t Panijtcsuos deftc mundo, conto me deixajfes desamparada,

quid dercliqtHlVí me /' Derxafttfwe , Filho mea, &  a o partir dtp Matth- 
** viãa.nXa feb^femeis [cmdo dc mim, porque jc me parte de dor 0 co z 7-

uudò »
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raçao . vnio o miogtzalhaio - que nefte mundo vosfi ,̂ Mace fies tr* 
hum prefepio, &  mio tiue ja então, em que reclinaceis a cabeça \ a ma»- 
ladou** dos animaes vos feruio de berço. Perdoai, meo IBS PS , <jU( 
na a pode mais minha pobrefa. Com vofeofui dejlerrada per a o Bgipto, 
de ia vos trouxe comigo: maspera que vos trouxe a Iudea,onde emratu. 
do numa Cruz* vos vi tfialar á dor. Na Crufme dicefies , que tinbeit 

fede •, &na~o tiue mais agua, que a das lagrimas ,pera vola dara beba 
Oh que afligida me vejo por vos nabpoder acodirl Huma toalha nan 
tiue pera vos amertalhar. Perdoai,filho meo, tanta faltarem que rnevi, 
Sopuie lauar vojso corpo com as lagrimas de meos olhos; com cilas re­
garei a terra, em quanto nao vir o fim de minha foledade. Alma de m  
querido IESFSia do outro mundo, onde e fiais vi fitando as almas dos Si­
tos Padres Jembraiuos defra afftigida May,fui uosfiel companheira aúx 
apanamento da morte : tao magoado vospartifles , como me dcixaftti 
magoada. Fali mi! F ili mi! Quis mihi daiet,vt ego moriar pro té
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EStes os gemidos da Rola folitaria, a Virgem Mãydndeccj 1 1 
do fentim cnto, cm que paííoo cQa foledade , taõ cortada i I  

da dor, que as pootas das cfpadas, que lhe atraueflaram a alma, a' 
abriram cm feo coraçam huma imagem exprefla dc toda a pay* 1 1  
xão dc C h níto  , Clariffimumpaffionis Chíifit fpcculum cffeüum ettt | f l  
corVirginisydr perfeita moriis imago, diccmos jà com S. Lourcfl* 11 
ç o  lulliniano. Se quereis, Fieis, ver hum retrato defta im »getfl> Í 1 
apri os olhos dc voíía coníidcraçaõ , «Sc uercis, que nefia toa- I j  
Jhaa  debuxou o amor iferuio oían&ue de tinta, 6c a pena dc 
pinfel. Efcrcue S. Gregorio Turoncnfc , que Chrotildes antig* j |  
Rayaha das gallias, a quem Amalarico , 6c feos ingratos vaiía* 
los puzcraõ cm duras prifoens, pera moflrara fco irmaõ Ch^ I 
deberto as afflicçocns, cm que eftaua, lhe mandou huma toa- 
lh3 t ia t f  oofaogue das feridas, que recebera, com cfte recado: 
Fii.sh.ec, Ptatcr, &  pateris \ Foi cacr» grande o íentimento, quC I  
Childeocrto tomou com a vifta daquella toalha, que ajuntoü ■  
ha:ppoderoí> exercito, pera tomar (atisfaçam,dos que à io* ■

sã noccntc
__________________ _



Inòcénte Raynha foram caufa dc tanta magoa : feruio a toalha 
dc bandeira, pera a gerra, que emprendeo.

Outra toalha Fieis, offerccc a voííos olhos a Raynha do 
Ccb, &  terra, a Virgem M a y ; por cila conhecereis quaes fof- 
(cm as dores de feo coraçam .* Iauad3 vem em íco fangue , que 
feo era o fangue de feo amado Filho. Corrcfponda em ves o 
fcncitòento a o , que Childebcrto modrou , pera vos fizeres 
guerra, pois foftes a caufa dc tanta magoa. Vides bxc, Frater, &  
fiteris ? Vedes,Irmaõs,eda toalha r E foffrem voííos coraçcens 
vclla, fem fe desfazerem em lagrimas de contriçam ? He ede 
retrato huma copia , do que a Senhora tinha em feo c o a ç ã o ;
Ia o debuxou o amor ao viuo,aqui o tirou a dor á pena. Vedes 
cites pês , que atraueflarão os crauos , & quando os atrauefía* 
iáo,trcfpaflaram o coração da Virgem May f  Edcs lidoens cn- 
tarnados das correntes de tanto fangue firuão de prender vof­
fos palíos. Eftas m ã o s, que de liberaes edão rotas, aos punha­
dos vos offerecem os rubins,com que refgataraõ voíTas almas.* 
roemoriaes faõ cítas chagas das mãos > cm que vos efereueo 
0 amor \ &  porque fam memoriaes de lembrança , ao ferro fc 
abriram as letras das chagas, pera que as não apague o eíque- 
çimento. Olhai pera ede peito» tão acceío  em voíTo amor , 
que abrio a chaga do lad o, pera refpirar do incêndio* Metei, 
heis, nefta fragua voííos co raço cn s, que pera os receber,tem 
3 porta aberra; àportaeíta o coraçaõ efperando voííos afie­
mos. O h  affectos de meo Senhor IESVS Chriíto ! neíte roíto 
Diuino vos edou vendo, quanto mais afíeado por minhas cuU 
P^, tanto mais finos. Neftes olhos eítou vendo, que vidas ps 
offcnderaõ ; vidas,que fora melhor lermos cegos, que cait erg? 
tanta cegueira. Ncdas fontes da cabeça eilou vendo , que ef- 
pinhosas trcfpaííaraõ icfpinhos dos maos penfamentos, a que 
demos entrada na alma. Nedas pizaduras das faces eflbu ven­
do, que bofetadas as fizeraõ i bofetadas, que n a sfjc esd ed e  
Penhor daõ voííos profanos aííeos. O h  rodo.eípelho da Di- 
^ndade i Ia te naôpodeiei chamar efpelho fem m acula, pois
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tantas nodoas tens ,indeces dc minhas culpas. V ed es,F ie is ;[ 
cita toalha,cm que a Diuina Iuítiça deboxou voílos peccados/I 

Vede agora cite Penitente, que os tomou fobie Tuas cof;| 
t a s ; óconde os peccados dos homens carregaraõmais,deícar»| 
iegaraõ mais goipes dos açoutes. A os hombros tomou o bom R 
IE SV Sa ouelha perdida dc noflas almas, &  os g o lp e s , com q P 
a Diuina Iuítiça, nos amcaçaua, tomou, com o bom Paítor, ío. n 
bre íuas coitas. Eitas chagas, eítas feridas bocas íaô, que eíUõ f  
bradando contriçam de culpas, arrependimento dc peecadoí; |« 
pois peccados, 6c culpas as fizeraõ. Eíta he a toalha, que a Vir- 1 
gem May oíterecc a voíTos olhos , Fides b*c, Tratct, & patem I  
S c  a que a Raynha Chrocildes mandou a feo Irmão Childc* I 
berco, lhe feruio n3 guerra de bandeira ; eíta he , Fieis, a ban- 1 
deira de nofla Fç .* quem fe quiíer ahítar debaixo deita bandei. I 
ra , não ha de largar das mãos as armas. Guerra, guerra pubiir I 
ca contra os tres inimigos da alma: fe quereis alcançar vi&oria, I 
militai debaixo deita bandeira: he bandeira dc guerra, õt hç I 
bandeira da Santa Miíericordia, & c.
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